











Nina, Ana, a Crônica e 







1 Livia Azevedo Lima é doutoranda em Meios e Processos Audiovisuais pela Universidade de 
São Paulo (ECA-USP), onde desenvolve o projeto Trilogia da Paixão: Saraceni leitor de Lúcio 
Cardoso, financiada com bolsa de doutorado direto da Fapesp (processo n. 2018/14804-8). 











2 Além da autobiografia do cineasta, documentam a existência do projeto de adaptar Crônica 
da casa assassinada notícias nos jornais cariocas (por exemplo: CALLADO, 1961) e uma carta 
de Saraceni para Lúcio Cardoso, enviada de Roma, disponível no Arquivo Lúcio Cardoso da 






3 Um debate sobre essa questão do cinema de autor dito independente, mas que dependia do 
financiamento de um Estado não democrático, pode ser visto em textos que discutem o final 
da Embrafilme nos anos 1990, por exemplo, BERNADET [1990] (2014) e JOHNSON (1993). 
4 Nessa ideia de autor estão implícitos os desdobramentos no Brasil, no contexto do Cinema 
Novo, da noção de autor cinematográfico criada e difundida pelos críticos da revista Cahiers 
du Cinéma. Para uma análise historiográfica das diferenças de contexto França e Brasil, 






5 Haveria ainda, segundo a bibliografia reunida por Ésio Macedo Ribeiro em Poesia completa 
(CARDOSO, 2011, p. 983), outro argumento de Lúcio Cardoso escrito para Saraceni: Com os 





a tragédia no coro das testemunhas  
 






7 Essa questão das vozes narrativas foi muitas vezes objeto de estudo da fortuna crítica do 
romance. Alguns pesquisadores, como Mario Carelli, julgam que Lúcio realiza uma polifonia; 
enquanto outros, como Nelly Novaes Coelho, consideram a existência de dez vozes 
inverossímil, já que todas parecem ser a do próprio escritor, o que denunciaria um deslize na 
técnica literária de Lúcio Cardoso. Para uma reconstituição do debate sobre a polifonia em 


















8 A análise dessas cenas será feita em outra oportunidade. Adianto que, entre elas, destacam-
se o roubo das violetas deixadas por Alberto na janela de Nina praticado por Timóteo 
diariamente; o momento em que Ana ampara, como uma Pietà-profana, o cadáver de Alberto 
após o suicídio dele, que só acompanhamos pela banda sonora; os encontros amorosos de Nina 
e André que culminam em sexo no Pavilhão; a queima das roupas infectadas de Nina; e o 






O monólogo interior de Nina 
 
 
9 Na cópia digital exibida no Canal Brasil, a sequência começa nos minutos 23’14’’ do filme. 
10 Vale destacar que esta é a impressão que o filme causa. No romance, a memória do Coronel 
é ativada por conta do vestido vermelho que Nina está guardando. No capítulo imediatamente 
anterior a “Segunda carta de Nina ao Coronel” (cap. 35), “Diário de Betty (V)” (cap. 34), Nina 
conta para Betty do vestido vermelho que usou no cassino com o Coronel. A cena no filme 
mantém essa ordem: Nina guarda um vestido vermelho [fig. 6], depois se lembra do Coronel, 






Legenda: A variação das expressões faciais de Nina durante o monólogo, registrado  
em plano fixo. Todas as imagens deste artigo são do filme A casa assassinada,  

















11 Mais precisamente entre os minutos 31’30’’ e 33’30’’ do filme, conforme a cópia digital 
exibida no Canal Brasil. 
12 Reproduzimos aqui os trechos do flashback de Ana conforme o filme. Com algumas 
diferenças, eles podem ser encontrados no capítulo 8, “Primeira confissão de Ana”, 










13 Isso é destacado nas leituras psicanalíticas de Crônica da casa assassinada. Ver os textos de 
Besançon (In: CARDOSO, 1996, p. 689-95) e de Brandão (2006, p. 153-200). Esta última 
destaca: “O desejo de Ana era, em última instância, não Alberto, Demétrio ou André, mas a 
própria Nina. Pode se falar num amor estruturalmente homossexual, especular, de Ana em 





























15 Disponível em: 
http://imagem.sian.an.gov.br/acervo/derivadas/br_dfanbsb_ns/agr/cof/isi/0061/br_dfanb
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